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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público 

	 

	 

	pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Florianópolis da década de 1970 era uma cidade em transformação, marcada por um crescimento urbano acelerado e por profundas mudanças sociais. Nesse contexto, a repressão da ditadura militar coexistia com a fervilhante atividade cultural e a crescente consciência política da população.

	A década de 1970 representou um período de intenso desenvolvimento urbano em Florianópolis. A construção de grandes avenidas, a expansão da malha viária e a verticalização do centro alteraram significativamente a paisagem da cidade.

	Paralelamente ao crescimento urbano, a cidade atraiu um grande fluxo de turistas, impulsionando o setor hoteleiro e de serviços. Essa nova dinâmica econômica gerou tanto oportunidades quanto desafios, como o aumento da desigualdade social e a pressão sobre os recursos naturais.

	A sociedade Florianopolitana daquela época era marcada por contrastes. De um lado, havia uma elite tradicional, ligada à política e aos negócios, que se beneficiou do crescimento econômico da cidade. De outro, existia uma 

	 

	grande parcela da população com dificuldades de acesso a serviços básicos como saúde e educação.

	A juventude, em particular, era marcada por um forte senso de identidade e por um desejo de mudança. A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), fundada na década de 1960, se tornou um importante centro de debates e discussões sobre os rumos do país.

	A década de 1970 foi um período de grande efervescência cultural em Florianópolis. A música, a literatura e as artes visuais floresceram, expressando a identidade e as aspirações da população. A valorização da cultura local e a resistência à padronização cultural foram marcas desse período

	Apesar da repressão, Florianópolis abrigou um movimento estudantil ativo e crítico em relação ao regime militar. A Universidade Federal de Santa Catarina foi um dos principais centros de resistência, com a realização de debates, seminários e manifestações.

	Florianópolis da década de 1970 era uma cidade em constante transformação, marcada por contradições e pela 

	 

	luta por direitos e justiça. A Novembrada foi um marco nesse processo, demonstrando a força da resistência civil e a importância da participação cidadã na construção de uma sociedade mais democrática.

	A Novembrada de 1979, uma grande manifestação contra o governo militar, foi um marco na história da cidade e do país. A repressão violenta por parte das forças policiais não conseguiu silenciar a voz dos manifestantes, que clamavam por democracia e por um futuro mais justo para o Brasil.

	A explosão popular, que ficou conhecida como “Novembrada” foi um destes surpreendentes fatos político complexos, prenhe de ensinamentos, cuja atualidade se renova, no que concerne a questões políticas cruciais, como as relativas a formas de regime, natureza do Estado, padrões de relacionamento entre governantes e governados, critérios de legitimidade, etc.

	A memória coletiva é um substrato necessário para a construção da identidade de um povo, de um país. Reacender a memória, reavivá-la seja pela celebração de efemérides, seja pela sua recuperação crítica, cumpre uma 

	 

	importante função de coesão social, de compartilhamento de um passado comum, de estabelecimento de parâmetros para vivenciar o presente e projetar o futuro. Memórias se fazem por seletividade de escolhas, pela diversa valoração do que já foi, do que já se fez, do que se deixou de fazer. Opera também por esquecimentos deliberados ou por silêncios impostos. Por isso é sempre um campo de lutas, um terreno de disputas na interpretação dos episódios e na difusão de versões; há, pois, tentativas de silenciamento de uns e esforço de expressão de outros.

	A revisão histórica é sempre uma prática necessária, pois há tempos sombrios e há regimes políticos tenebrosos, que ao tempo de suas vigências impedem ou deformam a elucidação dos eventos e o registro dos fatos, como realmente se deram. Por estas e talvez outras tantas razões vale a pena lembrar, revisitar aquele tempo, de quarenta anos atrás, em que o povo de Florianópolis na rua e na praça, protagonizou episódios densamente revestidos de extraordinário significado político e simbólico.

	O Brasil, no final dos anos 1970, ainda padecia sob os ditames do regime autoritário. Em Santa Catarina ainda estavam dolorosamente frescas as lembranças das cenas 

	 

	de truculência e violência contra militantes esquerdistas opositores da ditadura militar, sequestrados, torturados e depois processados, na chamada Operação Barriga Verde.

	A Novembrada, em sua manifestação original, foi a expressão política surpreendente de diversos atores e segmentos sociais que produziram um acontecimento que transcendeu qualquer expectativa dos participantes, alinhando-se no curso geral dos movimentos que pipocavam em diversas partes do país. Desde Florianópolis emergiu inequívoca mensagem de protesto e resistência, que desaguaria logo adiante no caudaloso movimento nacional das “Diretas Já”.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Causas da Novembrada

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em plena ditadura militar, Florianópolis foi palco, em 30 de novembro de 1979, de um protesto contra o presidente da República João Figueiredo, fato que repercutiu pelo país.

	O dia 30 de novembro é uma data marcante na história recente de Santa Catarina e do Brasil. Mudou a política de comunicação do presidente João Figueiredo e alterou bruscamente a imagem do governo Jorge Bornhausen.
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	Figueiredo e Bornhausen iniciavam os respectivos mandatos, com apenas 11 meses de gestão. O general executava uma nova estratégia de comunicação, ideia do ministro Said Farhat, na campanha “João, o Presidente do Povo”, incluindo sua presença em locais populares nos 

	 

	centros históricos das cidades visitadas. A partir da Novembrada, em 1979, em Florianópolis, o projeto foi sepultado.

	Jorge Bornhausen viveu um ano de grande prestígio político. Começou adotando medidas de impacto na educação, como os programas “Pó de Giz, Pó de Estrada”, e outros, concedendo gratificações e incentivos aos professores da rede estadual, com repercussão em todo o Estado. Anunciou projetos inovadores e empenhou-se na implantação da Sidersul, a usina siderúrgica, mobilizando todas as forças no governo federal.

	A Novembrada não se restringiu aos confrontos entre o presidente João Figueiredo e os estudantes que protestavam contra o regime militar e suas últimas decisões, na manhã do dia 30 de novembro. A crise histórica se agravou com a decisão da prisão de sete estudantes e seu enquadramento na Lei de Segurança Nacional. A reação das lideranças políticas, oposições e setores da sociedade civil foi imediata, e resultou em ato público dia 4 de dezembro, na frente da Catedral Metropolitana.

	 

	Os conflitos foram violentos entre estudantes, populares, parlamentares e tropas da Polícia Militar, incluindo o reforço da cavalaria para dispersar os manifestantes. E se estendeu até 17 de fevereiro de 1980, data do julgamento em Curitiba dos estudantes Adolfo Luiz Dias, presidente do Diretório Central dos Estudantes; Ligia Giovanella, acadêmica de medicina da UFSC, prestes a colar grau, vice-presidente do DCE; Marise Lippel, estudante de farmácia, também vice-presidente do DCE; Newton Vasconcellos Junior, acadêmico de medicina, líder do Centro Biomédico; Rosângela Souza, acadêmica de direito; Geraldo Barbosa, acadêmico de medicina; e Amilton Alexandre (Mosquito), estudante de administração.

	É este personagem que em 30 de novembro de 1979 é solene e festivamente recepcionado na capital de Santa Catarina, pelo governador do Estado. 

	Nas semanas que seguiram várias manifestações foram organizadas exigindo a libertação dos estudantes presos. Algumas contaram com até 10 mil pessoas (número bastante relevante se comparado com o total da população florianopolitana na época). A TV Cultura e a TV 

	 

	Catarinense, que fizeram a cobertura da reportagem, tiveram todo o material apreendido.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: O Dia da Manifestação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A inflação sufocava trabalhadoras e trabalhadores. Em apenas uma semana os preços do gás, do leite e do feijão chegaram a subir mais de 50%. Ainda que muitos neguem, a história de insatisfação popular contra o regime ditatorial no Brasil não pode ser apagada: está nas páginas dos livros e na memória de quem viveu aquele período. Enquanto a população perdia diariamente o seu poder de compra de itens básicos, o governo de Santa Catarina gastava milhares de Cruzeiros com a organização da recepção ao então presidente da república, o general João Figueiredo, em sua visita à capital. O escolhido povo pacífico e acolhedor de Santa Catarina mostrou que só poderia aproveitar desse título quem o merecesse.
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	Na saída do carro o beijo em uma senhora, na chegada ao Palácio Cruz e Sousa o aceno das crianças com bandeirinhas e a multidão a esperar pelo presidente. Pelo roteiro parecia que tudo ocorreria bem até o governador não eleito de Santa Catarina, Jorge Bornhausen, dizer: “o povo de SC tem a alegria de receber o presidente do Brasil, João Figueiredo”. Entre a multidão alguém rompe o silêncio com o berro: “mentiroso”. Aberta a discordância, a manifestação –  até então posicionada silenciosamente nas faixas das/os estudantes – cresceu do tamanho da insustentabilidade daquele regime.

	Um balão gigante de boas-vindas havia sido pregado em frente à Praça XV, onde se lia “João, presidente da conciliação”, e um churrasco para mais de cinco mil pessoas estava sendo preparado em um ginásio, em Palhoça, região da Grande Florianópolis, além de faixas espalhadas por toda a cidade. Dias antes a placa em homenagem ao marechal Floriano Peixoto, que dá nome à cidade, já havia causado frenesi entre personalidades como o pesquisador, escritor a gravurista Franklin Cascaes.

	“Franklin saiu da sua calma e tranquilidade e virou leão. Disse que nunca mais atravessaria aquela praça porque o 

	 

	Floriano tinha assassinado seus antepassados através do coronel Moreira César. Ele deu entrevistas para avisar que aquilo não tinha cabimento. O que se revelou verdadeiro na hora do fuzuê”, lembra Dario de Almeida Prado, jornalista envolvido com o movimento estudantil à época.

	O presidente participava de um ato oficial no Palácio Cruz e Souza (antiga sede do governo de Santa Catarina) quando ouviu gritos vindos da rua. Na Praça XV de Novembro, em frente ao palácio, Figueiredo foi recepcionado por uma manifestação estudantil, com cerca de 4 mil pessoas, organizada pelo Diretório Central de Estudantes da Universidade Federal de Santa Catarina. Lá também estavam descendentes das vítimas do Massacre de Anhatomirim, inconformados com a homenagem a Floriano Peixoto, o presidente que deu origem ao nome Florianópolis e que ordenou o fuzilamento dos seus opositores na cidade durante a Revolução Federalista, em 1894.

	Então no dia 30 de novembro de 1979, em Florianópolis, foi marcado por uma série de eventos que culminaram em uma grande manifestação contra o regime militar. A seguir, 

	 

	apresentamos uma cronologia detalhada dos acontecimentos:

	Manhã: A Chegada do Presidente

	Recepção oficial: O presidente João Figueiredo chega a Florianópolis para participar de solenidades oficiais, incluindo a inauguração de uma placa em homenagem a Floriano Peixoto.

	Mobilização dos manifestantes: Estudantes e outros grupos de oposição se organizam para protestar contra a visita presidencial e o regime militar. Ao chegarem à praça, o cordão de isolamento impedia a aproximação das/os estudantes. Maria Amélia, que era representante da alta sociedade e havia se apresentado como aliada horas antes na reunião do DCE, foi quem abriu o caminho. De sapatos finos e tailleur, a mulher, cuja irmã era casada com um general amigo de Figueiredo, disse a um dos guardas: “seu guarda, eu queria dar um abraço no presidente”. Sensível ao pedido singelo, o guarda orientou: “abram o cordão de isolamento para essa senhora passar”. Ao comando de “vem turma” dado por ela um corredor de passagem foi aberto para mais de 100 estudantes.
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	Tensão crescente: A presença de um grande contingente policial e a atmosfera de repressão aumentam a tensão na cidade. Silenciosamente aos poucos as faixas foram sendo levantadas. “Chega de sofrer o povo quer comer”, “chega de canhão, o povo quer feijão”, “menos luxo, mais feijão, mais dinheiro pra educação”. Quando lentamente as frases pularam dos cartazes para os gritos, da sacada por detrás do governador, Figueiredo fez um gesto ambíguo, que para alguns foi entendido como um palavrão ofensivo. Depois daí não foi mais possível conter a ira popular: as crianças foram retiradas de cena e a cavalaria foi convocada.

	 

	 

	 

	Tarde: A Manifestação

	Concentração dos manifestantes: Os manifestantes se concentram em locais estratégicos da cidade, como a Praça XV de Novembro.

	Início dos protestos: Os manifestantes iniciam uma marcha pacífica pelas ruas de Florianópolis, carregando cartazes e entoando cantos de protesto.

	Confrontos com a polícia: A polícia reage com violência, utilizando gás lacrimogêneo e bombas de efeito moral para dispersar os
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